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RESUMO.- São descritos os aspectos clínico-patológicos de 
cistos epidermais em quatro ovinos, com idade entre dois 
e 12 anos, oriundos da região central do Rio Grande do Sul, 
Brasil. Três desses ovinos apresentavam múltiplos nódu-
los cutâneos, distribuídos aleatoriamente pelo corpo, e um 
ovino apresentava nódulo cutâneo solitário na região cer-
vical. O período entre o aparecimento do primeiro nódulo 
e o surgimento de múltiplos nódulos foi de oito meses, em 

um caso, e um ano, em dois casos. Os quatro ovinos eram os 
únicos animais afetados em seus respectivos rebanhos. Os 
nódulos cutâneos eram redondos ou ovais, salientes, flutu-
antes, não pruriginosos e recobertos por pele parcialmente 
alopécica. Esses nódulos variavam de 1,0 a 7,0cm de diâ-
metro e, ocasionalmente, apresentavam um pequeno orifí-
cio central, com 1-2mm de diâmetro, na superfície externa. 
Ao corte eram císticos, delimitados por uma parede fina 
e branca, com 0,5-0,8cm de espessura, e preenchidos por 
material branco ou amarelado e friável. Histologicamente, 
os cistos eram revestidos por epitélio, contendo todos os 
estratos de um epitélio escamosos estratificado, sobre uma 
fina cápsula de tecido conjuntivo fibroso denso. Os cistos 
eram preenchidos por agregados homogêneos e feixes de 
ceratina, arranjados de forma concêntrica. Baseado na lo-
calização e características macroscópicas e histológicas 
esses cistos foram diagnosticados como cistos epidermais 
infundibulares. 
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Cistos epidermais, pele, dermatologia, 
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INTRODUÇÃO
Cistos foliculares são nódulos dérmicos não neoplásicos, 
revestidos internamente por epitélio escamoso estratifi-
cado folicular e preenchidos por lâminas concêntricas de 
ceratina. Esses cistos podem ser solitários ou múltiplos e, 
geralmente, são uniloculares. Os cistos podem ter um poro 
central, aberto para a superfície, e podem estar conecta-
dos com folículos pilosos rudimentares ou outros anexos. 
Conforme o tipo de epitélio de revestimento, cistos folicu-
lares são classificados em cistos infundibulares, do istmo, 
matricais ou híbridos, indicando o segmento de origem do 
cisto no folículo. Cistos infundibulares são revestidos por 
epitélio escamoso estratificado, contendo todos os estratos 
(basal, espinhoso, granuloso e córneo), como na porção su-
perior do folículo normal. Cistos do istmo são revestidos 
por epitélio escamoso, mas a camada de células granula-
res é ausente ou esparsa. O epitélio de revestimento e o 
padrão de ceratinação de cistos matricais se assemelham a 
raiz externa do segmento médio dos folículos em anágeno 
e a porção inferior dos folículos na fase catagênica. Cistos 
híbridos são as combinações de dois ou mais tipos desses 
cistos (Ginn et al. 2007, Newkirk & Frank 2010).

Cistos infundibulares têm sido previamente chamados 
cistos epidermóides, cistos de inclusão epidermal e cistos de 
inclusão epitelial e já foram descritos em equinos (Hillyer et 
al. 2003, Ginel et al. 2007), alpacas (Newkirk & Frank 2010), 
bovinos (Oz et al. 1985b), cães (Parker 1995) e humanos 
(Sheff et al. 1998, Kuniyuki et al. 2008), embora sejam con-
siderados raros nessas espécies. Cistos epidermais são con-
siderados comuns em ovinos, mesmo que poucas descri-
ções de casos nessa espécie sejam encontradas na literatura 
(Chapman et al. 1960, Lloyd 1964, Oz et al. 1985a).

A baixa inciência desses tumores na rotina de diagnós-
tico do Laboratório de Patologia Veterinária (LPV) da Uni-
versidade Federal de Santa Maria (UFSM) e a ausência de 
descrições levam a crer que, mesmo que incomuns nessas 
regiões, essas lesões possam estar sendo sub-diagnostica-
das ou confundidas com outras patologias. A semelhança 
de cistos epidermais com lesões observadas em casos de 
linfadenite caseosa em ovinos pode levar ao diagnóstico in-
correto dessa doença. O objetivo desse artigo é descrever a 
aspectos clínico-patológicos de cistos epidermais em ovi-
nos na região sul do Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS
Fragmentos de pele de três ovinos (Ovinos 1, 2 e 4) contendo um 
nódulo dermal cada, e o cadáver de um ovino (Ovino 3), contendo 
múltiplos nódulos cutâneos, foram enviados ao LPV-UFSM para 
análise patológica. Esses três nódulos e vários nódulos do ovino 
submetido à necropsia foram coletados e fixados em formol a 
10%, processados rotineiramente e corados pela técnica de he-
matoxilina e eosina. Dados epidemiológicos e clínicos foram obti-
dos junto aos proprietários e clínicos que atenderam os casos. Os 
ovinos foram numerados em sequência (1-4) conforme a ordem 
cronológica de ocorrência dos casos.

RESULTADOS
Os cistos foram diagnosticados em fragmentos de pele de 
quatro ovinos, provenientes de propriedades localizadas 

na região central do Rio Grande do Sul. Os fragmentos de 
pele foram analisados no LPV-UFSM entre 1995 e 2012. Em 
três casos (Ovinos 2-4) as lesões tiveram diagnóstico clí-
nico de linfadenite caseosa. Os dados epidemiológicos dos 
quatro casos estão resumidos no Quadro 1. 

Macroscopicamente, esses nódulos dermais eram re-
dondos ou ovais, salientes, flutuantes, não pruriginosos e 
recobertos por pele parcialmente alopécica. Ocasionalmen-
te, esses nódulos continham um pequeno orifício central 
com 1-2mm de diâmetro na superfície externa (Fig.1 e 2). 
Ao corte, eram císticos, delimitados por uma parede fina e 

Quadro 1. Cistos foliculares em ovinos no Rio Grande do Sul. 
Dados epidemiológicos dos ovinos acometidos

 Ovino Ano Procedência Idade Raça Sexo Ovinos Ovinos Morbi-
  envio  (anos)   no re- afeta- dade
       banho dos (%)

 1a 1995 São Sepé,RS 2 Suffolk Mb NIc 1 -
 2d 2011 Santa Maria, RS NI Mista Fe 150 1 0,66
 3a 2012 São Pedro do Sul, RS 6 Texel M 80 1 1,25
 4a 2012 Santa Maria, RS 12 Texel M 17 1 5,88
a Espécimen de biópsia, b macho, cnão informado, d material colhido à ne-

cropsia, e fêmea.

Fig.1. Cistos epidermais em ovinos. Ovino contendo múltiplos cis-
tos distribuídos aleatoriamente pelo tegumento.

Fig.2. Cistos epidermais em ovinos. Vista mais aproximada de um 
cisto. A pele sobre o cisto é desprovida de lã e há um poro cen-
tral ao cisto com 1-2mm de diâmetro.
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branca, com 0,5-0,8cm de espessura, e completamente pre-
enchidos por material branco ou amarelado friável (Fig.3). 
Os dados referentes a evolução, localização e tamanho das 
lesões são apresentados no Quadro 2.

Histologicamente, esses cistos eram constituídos por 
parede espessa, revestida internamente por epitélio estra-
tificado escamoso, contendo todos os estratos (basal, espi-
nhoso, granuloso e córneo) sobre uma fina cápsula de teci-
do conjuntivo fibroso. O estrato granuloso era proeminente 
nesse epitélio. Os cistos eram preenchidos por múltiplas 
lamelas de ceratina, arranjadas de forma concêntrica, ou 
como agregados homogêneos (Figs4 e 5). Raros ceratinó-
citos isolados, com citoplasma eosinofílico vítreo e núcleo 
pálido ou ausente (ghost cells), eram observados em meio 
às lamelas de ceratina. Glândulas sebáceas e sudoríparas 
eram observadas na derme adjacente aos cistos, ocasional-
mente aderidas à parede dessas estruturas. Ocasionalmen-
te, agregados de linfócitos e plasmócitos eram observados 
na derme adjacente. Os cistos expandiam e substituiam a 
derme superfícial e profunda, elevavam a epiderme e des-
locavam e comprimiam os anexos da derme adjacente.

DISCUSSÃO
Nos últimos 20 anos (1992-2012), 649 biópsias e 474 ne-
cropsias de ovinos foram realizadas no LPV-UFSM, tota-
lizando 1123 casos dessa espécie examinados na rotina 
desse laboratório. Os quatro casos descritos aqui  foram 
os únicos cistos epidermais encontrados nesse período e 
representaram 0,35% do total de casos de ovinos e 15,3% 
do total de lesões de pele nessa espécie. Essas lesões são, 
portanto, pouco frequentes na região de abrangência do 
LPV-UFSM ou estão sendo sub-diagnosticadas, pois esses 
tumores não-neoplásicos são considerados comuns em 
ovinos pelas descrições disponíveis na literatura (Lloyd 
1964, Oz et al. 1985a, Ginn et al. 2007). Pelo conhecimento 
dos autores esse é o primeiro relato dessas lesões em ovi-
nos no Brasil.

Como foi o caso das quatro lesões descritas aqui, cistos 
epidermais podem ser observados em ovinos de todas as 
idades e de ambos os sexos, embora a maioria dos casos 
descritos na literatura tenha ocorrido em animais com 1-5 
anos de idade (Lloyd 1964, Oz et al. 1985a). Ovinos da raça 
Merino são considerados predispostos a desenvolver es-

Fig.3. Cistos epidermais em ovinos. Superfície de corte. Cisto re-
vestido por uma fina cápsula brancacenta e preenchido por 
material friável branco ou amarelado.

Quadro 2. Cistos foliculares em ovinos no Rio Grande do Sul. 
Descrição macroscópica das lesões cutâneas em ovinos com 

cistos epidermais
 Ovino Tempo de Distribuição Tamanho
  progressãoa

 1 NIb NI Nódulo com 3 cm
    de diâmetro
 2 8 meses Nódulos disseminados pelo  Menor com 1cm de
   corpo, concentrados diâmetro e maior
   na região do peito com 10 x 8 x 3 cm
 3 1 ano Nódulos disseminados pelo Nódulo com
   corpo, concentrados na região 7 x 5 x 5 cm
   do pesçoco e abdômen
 4 1 ano Nódulos disseminados pelo Menor com 1 cm
   corpo, concentrados na região de diâmetro e
   do pescoço lateral dos membros maior com
   torácicos e quadril 4 cm de diâmetro
a De nódulo solitário para múltiplos nódulos, b não informado.

Fig.5. Cistos epidermais em ovinos. Maior aumento da parede do 
cisto. O cisto revestido por epitélio estratificado escamoso, 
contendo todos os estratos (basal, espinhoso, granuloso e cór-
neo). O estrato granuloso é proeminente. HE, obj.40x. 

Fig.4. Cistos epidermais em ovinos. Cistos constituídos por parede 
espessa, revestida internamente por epitélio estratificado es-
camoso apoiado sobre uma fina cápsula de tecido conjuntivo 
fibroso. Os cistos são preenchidos por múltiplas lamelas de 
ceratina, arranjadas de forma concêntrica ou como agregados 
homogêneos. HE, obj.2,5x.
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sas lesões (Lloyd 1964, Ginn et al. 2007, Newkirk & Frank 
2010) que são, também, descritas em ovinos Suffolk (Oz et 
al. 1985a). Devido ao baixo número de animais afetados em 
nosso estudo, uma tentativa de determinar predisposição 
racial não foi possível, mas os quatro ovinos eram de raças 
lanadas. Mesmo que a lesão tenha afetado apenas um ovi-
no por rebanho nos casos aqui relatados, cistos epidermais 
podem afetar vários animais em um mesmo rebanho e 38 
casos foram descrito em um rebanho de 157 ovinos na In-
glaterra (Oz et al. 1985a).

O mecanismo de formação dessas lesões não está ain-
da determinado, mas duas hipóteses são propostas. A pri-
meira sugere que essas lesões são originadas por trauma-
tismo infligido por sementes de gramíneas ou espinhos; 
o traumatismo deslocaria as células da epiderme para a 
derme, dando origem aos cistos (Lloyd 1964, Ginn et al. 
2007). Essa hipótese está embasada na observação de 
fragmentos de sementes no interior de cistos epidermais 
e a lesão já foi foi produzida experimentalmente pela im-
plantação de fragmento da epiderme na derme, com o au-
xílio de uma agulha hipodérmica (Lloyd 1964). Nenhum 
dos cistos analisados em nosso estudo continha sementes 
ou material vegetal. A segunda hipótese, envolve a ocor-
rência de fibras de lã anormais, principalmente em ovinos 
das raças Merino e Ideal, caracterizadas pela frequência 
reduzida de frisos, de modo que, em casos extremos, as 
fibras são quase retas, semelhantes ao pelo. Há evidências 
que o crescimento dessas fibras anormais possa provocar 
hiperplasia e formação de pequenos cistos na bainha ex-
terna de folículos de ovinos já contendo cistos epidermais 
bem diferenciados (Chapman et al. 1960, Henrikson & 
Chapman 1970). Essa hipótese é corroborada pelo prová-
vel caráter hereditário das lesões em ovinos da raça Meri-
no, que poderia estar associada ao maior número de fibras 
anormais em alguns animais (Lloyd 1964, Ginn et al. 2007, 
Newkirk & Frank 2010). Os locais do início do surgimen-
to dessas fibras correspondem aos locais onde os cistos 
são observados mais comumente; a idade do surgimento 
dos cistos, como a dos ovinos dos casos aqui descritos e 
de alguns dos casos descritos na literatura corresponde, 
também, à idade de surgimento dessas fibras de lã anor-
mais (Lloyd 1964, Henrikson & Chapman 1970, Oz et al. 
1985a).

Em humanos, cistos epidermais ocorrem mais frequen-
temente na face, pescoço e escalpo (Kuniyuki et al. 2008), 
enquanto que, em equinos, a maioria das lesões ocorre na 
cabeça e na porção distal dos membros (Ginel et al. 2007). 
Nesses quatro ovinos, os nódulos estavam localizados prin-
cipalmente na região do pescoço, do tronco e do dorso, 
sendo o pescoço o local de surgimento do primeiro nódu-
lo em três casos (Ovinos 1-3). Alguns autores acreditam 
que esses cistos ocorram apenas em áreas cobertas por 
lã (Lloyd 1964, Henrikson & Chapman 1970). No entanto, 
dois ovinos do nosso estudo também apresentavam cistos 
na porção medial e distal dos membros torácicos, que são 
cobertos por pelos. Os períodos de 8 meses a 1 ano entre o 
surgimento do primeiro nódulo até o aparecimento de ou-
tros nódulos, em três ovinos, demostram o crescimento e 
disseminação lenta dessas lesões.

Baseado nos achados histopatológicos, caracterizados 
pela presença de todos os estratos de epitélio escamosos 
estratificado, associação com glândulas sebáceas e sub-
doríparas e ausência de estruturas foliculares ou papilas 
dérmicas, esses cistos foram classificados como cistos in-
fundibulares. Além da diferenciação entre os cistos infun-
bidulares com os demais tipos de cistos foliculares (istmo, 
matrical e híbridos), uma diferenciação deve ser feita entre 
esses e os cistos dermoides, que apresentam anexos aderi-
dos à parede do cisto, incluindo folículos pilosos bem dife-
renciados e glândulas sudoríparas, bem como projeções do 
epitélio de revestimento para o interior da derme adjacen-
te (Oz et al. 1985a).

Quando localizados próximos a linfonodos, cistos epi-
dermais podem ser facilmente confundidos com lesões de 
linfadenite caseosa, causadas por Corynebacterium pseudo-
tuberculosis, como observado no histórico de três dos qua-
tro ovinos deste estudo. No entanto, diferentemente dos 
cistos epidermais, as lesões de linfadenite caseosa são abs-
cessos. Essas lesões são preenchidas por material caseoso, 
organizado de forma concêntrica (pus ressecado), e circun-
dadas por cápsula de tecido conjuntivo fibroso, desprovida 
de epitélio de revestimento interno (Souza et al. 2011). Es-
sas características facilitam a diferenciação dessas lesões 
na análise histológica (Riet-Correa 2007).

A presença de cistos epidermais em ovinos pode dificul-
tar a tosquia e afetar a qualidade e o valor do couro. Essas 
lesões em ovinos de exposição e em animais de companhia 
têm importância clínica, por razões estéticas. Cistos gran-
des podem ser sujeitos a trauma e podem induzir derma-
tite secundária à ruptura do conteúdo do cisto para o inte-
rior da derme. Cistos epidermais em pequenos ruminantes 
podem estar associados a lesões sistêmicas e ao desenvol-
vimento secundário de carcinomas de células escamosas 
(Borland & Webber 1966, Oz et al. 1985a). Nos quatro ovi-
nos desse estudo, nenhuma lesão secundária aos cistos foi 
observada.
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